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Por ANT ONI O DIAS 

Desenhos de A. CAST A~E '1 . 
:""••-•1•1•t•111•1•1•·••f'ltl•••1 
· • H.EI das selvas, um leão caduco 

I
• · 1 e trôpego, que não saía já. do 

· . Í seu covil, dispunha de numerosa. 
! côrte de animais, que, além de 
i manterem a integridade da sua. 

·~ ! régia pessôa, o mimoseavam com 
~ ~ i deliciosos manjares das mais va-

. ~ ~ riadas espécies. 
i Uma vez, o majestoso feli­

·--· ----' oo teYe um capricho - capricho 
de rei - que assim comunicou aos seus súbditos : 

- Amigos! Reconheço, com gratidão, a soli­
citude com que sempre me tendes sen·ido, e, ainda 

confiado na rnssa deuwação e sem intúito de al.101· 
recer-vos, espero que não deixareis de :;utisfazer 

· f C011tlnua' na a . 3 



Que linda que é 
A minha Bejé! 

Risonha, loirinha, 
Tem ta~Ja gracinha 
Na rua, brincando, 
Correndo, saltando . • 

Ao sol, no jardim, 

1 Chamando por mim: 
-Padrinho! Padrinho! 
Dá cá um beijinho 
A' tua Bejé .. . 

Que linda que é 
A minha Bejé ! 

E' tão pequenina, 
Travêssa e traquina 
Foi Deus quem m'adeu 
E que, lá do Céu, 
A vt a brincar, 
A ouve palrar. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ... 
E Deus, que m'a deu, 
A' terra desceu1 

De novo a levou 
E só me deixou .• • 

Senhor lá dos Ceus, 
Ouvi·me, meu Deus! 

- . .... 

por JULIAO SELVAGEM 

• • • 
Tens tantos anjinhos 
Risonhos, loirinhos ... 

Dá·me esse, sómente, 
E eu fico contente •.• 

Não vês que êsse anjinho, 
No lar póbrezinho, 
Era um sol que ardia, 
Suprema alegria 
De todos os meus? 

Ouvi-me, meu Deus! 

Eu vou prometer . 
Que, assim que puder1 

Irei lá ao Céu 
Buscar o que é meu. 

Irei ter contigo ... 
Pedir-te, Senhor, 
Que dês o castigo 
A um pecador, 
De jamais voltar 
A' terra pecar ! 

E, assim, ficarei 
No Céu, muito ao pé 
da minha Bejé, 
Que os anjos iuardaram ... 

Não mais voltarei 
A' , terra chorar; 
Que a terra não tem, 
Assim, outro bem 

Que tantos choraram. 

Que linda que é 
A minha Bejé, 
Que os anjos lá têm! 

E' lindo, o anjinho, 
Risonho, loirinho ..• 
Faz pena chorar 
Por quem está tam bem, 

. No Céu, a brincar. 



A os TE.ES AEA D E J OS 
(Co111iuuado da pag. 1) 

um insistente· 'clesejo que, desde hú muito, Yen1 
atormentando a minha <lébil e.ü:iWnria. Bastante" 
e ,·ariadas iguarias me Laveis fornecido at~ hoje, 
mas, ou porque o estômago se sinta t'nfrasrado. 
ou porque o paladar se mostre msacihel. eu de 
born grado trocar1:i. as carnes que abundam na flo­
resta por outra<i paro. nús desconheridas ... Ide. 
pois, pelo mundo fóra, :í. procura tlt' animais qut> 
pertençam á terra, ao mar e aos ares; e, quando 
tiverdes achado as três espécies, diferentes de 
gôsto mas de nome comnm , trazei-ma;.:, sem de­
mora, antes que tal desejo me mate. 

'•Tah-ez que esta vontade seja ::i \1ltima dum 
velho, prestes a resvalar na sepultura! Ide, men-> 
filhos, caminhai sem cessar, não rc>gritris maio; 
êste favor ao ·vosso rei ! 

Apenas acabou de falar, alguns dos seus mais 
ágeis e valentes servos adiantaram-se e, fazendo­
lhe profunda Yénfo, de submissão. partiram logo 
em busca do pit~u desejado. 

Depois de haveri>m percon-ido muitos quiló­
metros atra,•ts ue montes e yaJeq, depararam, 
numa estrada , rom um animalejo de feitio esqni­
s.ito, para êles desconhecido, e até pam o leão, que, 
por certo, deveria rejubilar com :i. sua presença. 
E, sem outro pensamento que n1io fôsse o de beni 
servirem. o seu rei. preguntaram.lhP: 

- Como te chamas? 
- Há. quem me C'hame abadejn. mas conl)c-

eem-me maiq por Y::tl'!\ lvira. 
- Para. vara l-<i muito iníerior - c1issernm 

aqueles, rindo - vai-te mellior o nome de aba­
<lejo ! E como o nos~ rei leão nunca. te conhe­
ceu, nem sequer ele ti ou>iu falar, de>e mostrar 

c'mpenlio de te ver. Despaclia-te, pois, para nos 
al·ompanhares á sua Jn'e"ença. 

A intimação não era de mol<le a suportar re­
eno.a; por isso. o pequeno abadejo, deixando em 
111t•10 a. bola que fab11canl com excremento e pó 
tia e ;h uda, e a tremer <lc> ::usto, se propôs a segui-
lo,3 imPdiatamente . 1 

Dnli por cliuute, os solícitos eruissúl'io,.: deixa- { 

ram de olhar para a terra. e desviaram as atençves 
para os ares, n:i. espN·tatiYa de que lhe~ surgisse 
a ave de.,ejada. 

A todas que apare<"i:un. Yoando na sna fre.ntf'. 
iam interrogando, porém tlem resnltadM satisfo­
iório'>. Vinbam j~í percorrendo terra!'l de Portugnl 
qnauclo, numa bela tnrcle dC' primavera. <lrpa rnram 
c·om um passarito <Jne f:r entretinha n .clebirar num 
1ronro musguenfo. :·~ rnta, 1alwz, de rnc:rl'io,:; rinr:1 
:ilimenlar os filhos. 

Pouco roais corpo linha uo ']Ue o nl1nde~o que 
o-; acompanb:m~, pedac:o qmíc;i indii:t~º. cle figurar 
num jantar de rei t No rntanto, clmg1rnrn-c:r-lhe 
também : 

- C'omo te diamas? 
- H:í. quem me chame aba(lejo , rnn s por nqui 

l'onhecem-me mais por cnrricinhn. . 
- :'\Iuito folgamoc: co111 :i tna rrc:poc:ta. po1-: 

:ipenas nos falta. encontrar o ierr!'iro elo me,mo 
nome. Abandona. j:í. o teu trabalho e i:rg1lf'-n?"· 

' para. tr levarmos {~ prrsem:a do rei leão, <]HC' muito 
h:i-<le folgar com a. tna visita. . 

A pobrezinha. nem sequer se :i.trrvcn a. mYo­
i"ar asna. con.clicão de müi. duma. ninhacln. c1e órfãos 
11in<la. implnme~, para. pe-dir escusa de O'> acompa­
nhar. 

'.\' piscar os olbitoc; r:isos éle higrimas, hí. se-

1 

li 
1 
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guiu com os crueis emissários do seu porten­
toso rei. 

Chegados á costa~ meteram-se numa embarca­
çii.o, a fim de percorrerem os mares em demanda 
do último abadejo. Como o vento era de feição, 
tomal'am rumo a.o · norte, i nterrogando, a cada 
passo, qualquer peixe qne deitasse a cabeça para. 
fôra de água .. 

'11 i n ham-8e cruzado com uma infinidade de 

ex em piares, sem haverem encontra<lo o que pro­
c·u ravam, até que. numa tarde brumosa, aí pelas 
co;:ta;: da. Irlanda. ileram con1 uns belos peixes, 
rentrudos como as pescadas, mas ele maior tama­
n1io, a quem dirigiram a preQnnf.a do costume: 

- Como te chamas'! 
- Há quem' me dê o nome ele abadejo. ltla ' · 

geralmente, sou ma.is conhecido por bacalhau. 
·-·Bravo 1 ! ! - ·gritaram, a um tempo, e; 

animaiR presentes - encontrámos o nosi:o terc<>iro 
abadejo, e, nêste momento, poderemos regressar j:~ 
:í ('Ôrte do nosso rei ! 

~.4.badejo, ~acallrnu_. ou lá. o que és, trépa.. 
num tustnnte, ca para cima, vamos, para te trans­
ponarmos <Í presern;a do nosso rei leão, que morre 
pr1r te conhecer! 

- Não. posso trepar, nlio tenho pernas - res­
pondeu o infeliz bacalhau, como que a escusar-se 
de os acompf!.nhar. 

. - ~li<:> tens pernas? - preguntou um dos 
eru~ssános. O elefante vai suspender-te com a: sua 
clehcada tromba. Põe cá o lombo bem á. mostra ... 
Elefante, anda-me com êle ... 

Num moment-0, o bacafüau foi içado para o 
barco, e, na. companhia dos outros dois a badejos, 
não teve remédio senão seguir com os enviados 
do rei oas selvas. 

Já. êste se mostrava. inquieto com a. prolon­
gada. demora~ quando, num dia. de sol ardente, 

se lhe apresentaram os fieis emissários, levando 
adiante os seus três abadejos. 

- Sêde benvindos, amigos 1 A vossa demora 
fazia-me já. estar em cuidado, supondo-vos perdi­
dos por estranhas parágens, donde nã-0 mais Yos 
fõsse possível regressar ! Mas ainda. bem que vos 
vejo fortes e sádios como quando partistes 1 • 1 

'l'ambém vejo que vos desempenhas~s da mis­
são que. vos recomendei, ~is que trazeis em vossa) 
companhia três animais, diferentes enti·e si, ainda 
que ira nú nos !. .. 

- Fizemos tudo quanto nos foi possível, para 
te sermos :lo<71'adáveis. 

•Aqui tens três abadejoa para t e .servirem, 
ninda que de mais não seja, de ll<>bl'emesa., ·pelo 
menos. 

Os três infelizes, peránte tifo respeitoso .se­
nhor, e ouvindo semelhante diálogo, com'eçaram 
a tre1aer muito e a soluçar, âe' lágrima. ao ·canto' 
<lo ôlbo. ~ 

. O leiío abriu a bôca com enfado, recostou-se 
melhor no montão de folhas sêcas que llÍe· seryia 
de leito, e~ dirigindo-se á vaca. loira, fez-lhe sinal 
para. que se aproximasse. 

- Não me mates, senhor ! ~ão me çomas ! 
- suplicou ela. com angústia. E, demais, sou tii.o 
insignificante para tua desmedida. bocarra que pas-
i:aria por ela sem mesmo dares por isso 1 · 

- Na verdade, não és lá. muito de cob~çar ! -
tornon o Ieiío, afirmando-se melhor. Mas como 
nno ten;: qnalquer outro préstimo ... 

- Hnganas-te . tenho e até muiro. Fe.brico 

bolas medicinais, recomendadas para · matar se­
z<ies ... 

O leão riu lom rnntade, e todos os presen­
tes o a<'ompanlu~ram <'om estridentes gargalha.das, 
ante n esperteza da vaca loira 1 



- Mas, se não me acreditais - continuou 
ela - permiti que vos demonstre a verdade do que 
afirmo ! Conservai-me a vida, que oão tereis . de 
que vos arrepender ! 

- Concedo-te a vi4a - respondeu o rei dos 
animais - mas ai de ti se ousas lograr-me !. .. 

E ordenou que se aproximasse :i, carriciriha : 
- B tu, tens, também, alguma virtude que 

alegar? 
, - Sim, grande rei da selva. Dou caça a toqos 
os insectos e parasitas, que c:ão o flagelo das plan­
tas e até dos animais. 

- Se é como dizes, ficarás ao meu ser,·iço 
privativo. ·o ental}to, se tentares iludir-me para. 
salvar a vida, grande castigo te está reservado ... 

'I'ocou a vez ao ·último a badejo, que, sem espe-
rar qllulquer pregnnta , se põe; a fn,lin: . 

- Eu também possuo uma ,·irtude que ele 
muito te poderá servir, e a todos os teus vassalo&, 
poderoso chefe dos irracionais! 

- Vamos conhecê-la, simpático bacalhau: 
mas nilo procures abusar da. minha condescendên­
cia, por<J.ue pode sair-te caro o atrevimento - res­
pondeu o leão. 
_ - O meu fígado contém um óleo de efeitos 

recons'tituintes, dando fôrça ao fraco, saúde ao 
doente e vigor ao decrépito !. .. 

- 'l'entarei uma. experiência ... Como ~queles, 
~aaib9m a ti concedo a vida.· Se é verdade tudo 
quanto' acabais de expôr, de bom grado me p1fro 
do banquete para que vos havia <1estinad9. ' 

Finda a audiência, cada wn dos três abadejos 
isu apressou a demonstrar quanto dissera sôbre a 
utilidade da sua pessôa. 

A. vaca. loira encaminliou-se para a. estrada. 
onde logo deu inicio ao fabrico <luma. das suas 
.bolas. 

A carricioba voou ·para a fart~ juba do leüo 

~ por a.li deu comê90 á sua tarefa "de caçar para. 
sitas. 

E o bacalhau, antes ainda de ser transporta.do 
para. nm lago de úgua salgada, que ficava perto, 
fez um grande esforço abdominal sôbre o fígado, 
comprimi1t-se todo, e lançou uma porção de óleo, 
<1ue o decrépito leão se apres~u a ingerir. 

Com o andar dos temnos, o rei da. selva e 
toda a sua côrte tiYeram o·casião de constatar a 
utilidade <los três abade/os. 

Sempre que as febres palustres se manifesta.­
rnm com maoir intensidade nos habitantes da flo­
resta, era a Yaca loira quem lhes dava incessante 
combate, pot' meio da eficácia. curativa das suas 
bolas. 

O leão - que muito havia. sofrido com: a. im-
. pertinente comichão produzida por batalhões de 
parasitas que, abusivamente, povoavam a sua pele, 
e ainda sem poder arrastar-se para fóra. do covil, 
por esl ar velho e trôpego - considerava-se deve­
dor, pua com a carricinha. e para. com o bacalhau, 
de gratidão sem fim, pois que, além de se ver 
livre dos parasitas que o mortificavam, podia já 
saír a pa':i~eio, sem experimentar a. menor dôr. nem 
fadiga. 

- Graças :Ã. providência - 'dizia. o monarca; 
perant e a slla côrte - que em boa hora. nos trouxe 
os tt8s a badejos a êste lugar! São já sem conto 

' os benefícios <i,ne têm prestado a. todos nós 1 Pri­
vei-me do banquete desejado, mas nüo tenho de 
que me anepcnder. Andei até com muito acêrto ..• 

- E' verdade, poderoso rei dos irracionais, 
a lua deliberação foi a. melhor ! - responderam 

. alguns dos presentes. • .. 
- Porém - tornou o leão - não me sinto 

s::trisfoito com o ter-lhes poupado a vida.. Quero; 
também, manifestar-lhes a. minha e u. Yossa gra­
\ idão. Niío é ''erdade ~ue muitos de nós deYem a. 
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vida á d!licrente vaca loira ? Não sou eu, porven­
tura , devedor á carricinha e ao bacalhau do meu 
vinr tranquilo s.ctual e do vigor roôço que 
adquiri? 

- Com efei.to ! - exclamaram os vassalos, to­
dos á uma. 

- Orít ! vêde lá, é bem verdade que não deYe­
mo'J despe1\liça1· duma só vez tudo o que possa 
~N'\'ir-nob de ntilídade no futuro! Ma!\ que bem 
l'i7, que bem fiz em n~o ter comido os nossos três 
nbaclejos ! .. . 'Amigo'l, se estais âe acôrdo com a 
w;ntade do vosso rei, demonstremos-lhes que, ape· 
-· 3 1· do nos::;o instinto de fp1·as. também existe em 
nth o sentimento da gratidão! Façamos pôbliro o 
1 econhecimento de que no'l s:io credores! 

- Apoiado! - gritaram, entusiasmados, to­
clo 'l os animais presentes. 

.-- 'Então, recebflrno-los jâ. {1roa.nbã, em festa.! 

• F I 

Procurem por toda a parte as roa.is lindas fl6res; 
preparem os mais saborosos manjares; e que não· 
foltem as aves com as suas canções, nem os mortos 
rom os seus bailados! Vamos, amigo, andem-me 
r-0m tudo Cle maneira a nada faltar em dia de tão 
significativa memória·! 

Mal havia terminado, logo <:ada qual se lan· 
çara, presto, a dar a sua rolaboração, para que ::i 

festa resultagse brilhante. 
E, com efeito, nela, nada faltou. 
Oc; três abadejos, emocionados com a inespe­

rada honra, sentiram-se de. todo confundidos e não 
(·<'s.,;avam de dirigir os seus 'agradecimentos ao ve­
lho leão, df' quem e~altayn,m a nobreza e a gene­
rosidade! 

Houve, o.final, o que se chama festança rija, 
sem qualqner nota a destoar do seu digno fim . 

• 
Palavras Cruzadas 

HORIZONTAIS 

5, Palco. 6, Nome de mulher. 9, Ladrão de estrada. 11, Pro• 
nome pessoal. 12, L~ço. 13, Tempo de verbo, 14, Contracção ou 
preposição com artí~o. 16, Palavra franclsa. 17, Carta de jo2ar. 
18, Compaixão. 19, Caridoso, 21, Conjunção. 25, T. de verbo, 27, 
Não acompanhado. 28, Nome de mulher. 30, Verbo, 31, Ocorre, 
32, Conjunção. 33, Sádia. 

VERTICAIS 
. 

1, Porção chata de ma9sa. 2, .FiJrlar. 4, Um dos mEses do ano• 
. 5, Preposição. 6, Parte do corpo. 8, T. de verbo. 10, Laço. 15, Sa. 
dio. 16, Preposição. 19, Nações. 20, Fim em francês. 22, Burros. 
23, Boato. 24, Anos que se contam. 25, Palavra francesa. 26, T. 
de verbo, 29, Advérbio. 
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no~JI DE ~EC~EIO 1 ..................... 
PRESTIDIGITAÇÃO 

Estamos ao serão e vamos entretei· a. familia. com 
esta. experiência. física a que poderemo.e; dar o nome de 
sorte de prestidigita~ão, tão fantástico é o efeito pro­
duzido. 

Pega-se num garfo inteiramente metálico, !erro, prata, 
etc., e numa. faca e, eenta.dos em frente do respeitável 
publico, vamos proceder á. nossa experiência. 

Vamos transparta.r o som, numa mão fechada, para 
dentro de um copo ou mesmo pare. uni ca.ntg da ca:sa. 
Atenção! 

Pôe-oo a. faca. na. mão direita. e com o dedo Polegar 
apertam-se 0$ dentes do garfo, de forma. a !azé-lo vibrar 
e a. produzir um wm. 

Depois, logo a. segu1r, leva-se a. mão fecha.da. até a 
m COPo que deve estar a. meio metro de distância, apro­

xilnad1Ullente. Sõbre o copo, abra-se a. mão e as pessoas 
presentes terão e. ilusão de que ouvem distintamente 
dentro do COPo, o som, muito ampllaqo, produzido pela 
vibração do garfo. 

Para. o canto da. casa, faz.se o gesto de arremeçar o 
som e depois de um espaço de tempo conveniente ouvir-se­
hâ, ou antes, ter->5e-hâ. a ilusão de ouvir nêsse ponto o 
som do gar!o. 

Como se procede? Vamos explicar. 
A me6:1. sôbre a qual se faz a experiênclA. tem. que 

ser de madeira e não deve ser cobcl'ta com qualquer 
pano. 

Apoia-se-lhe a. mão quo segura. o garfo, de forma. 
a. que o cabo do mesmo fique a pequena. distância. da 
mesa, mas 11ão encostadc. 

Quando se produz o som do garfo com a. faca, tal 
como acima dize.mos, conserva-se êste, a. pouca distância. 
da. mesa. e só se toca 21esta. qua1ido se abre a mão sôbre 
o copo. 

O som da. vibração do garfo é ampliado ao tocar na. 
mesa, dando, dessa forma, a il~ de que êst.e facto 
sucede no copo. 

Da. mesma. forn1a, ao canto da. casa, a. ilusão é per­
!eit.a, contanto que se lhe d~ o espaço de tempo que cor­
responda. á clU!gada do som a ~sse canto ... 

os M f N 1 N·O S COLQRIRCM 

.. 
A VAC A ZEBU - (BOS ZEBU) ---- __________________ _...._,,_,..._, _____ ._.._._ ___________ A ________________________________ ; 

., . 
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ESPERTEZA 

1-Era uma \lez um !laiato 
que, ao \ler a bõfsa \lazia, 
recorreu, um certo dia. 
a uma esperteza de rato . 

lll- Vendo passar um janota, 
pera prestar-lhe um aer\liço, 
sem que êle desse por isso, 
cuspiu·lhe na cfatiota>. 

V -Dotado de boa fé 
que, às \lezes. nem é \lirtude, 
o janota, já se \lê, 
pagou tal solicitude. 

DE 

II-Em lugar de trabalhar 
e \lhler honradamente, 
anda\la, constantemente, 
nas ruas a \ladiar. 

IV-E, logo at>_ós, ·murmurando: 
-cVossa Excelêi1cla e.stá sujo!. .• • 
começa, multo sabujo, 
com o próprio lenço limpando .•• 

VI-Por~. como andasse perto, 
sempre \llgilante, um guatda, 
na ratoeira da esquadra 
meteu· o ratinho esperto. 

., 


